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Introdução 

O feijão-caupi, Vignia unguiculata (L.) Walp., conhecido popularmente por feijão-corda, feijão-de-praia, feijão-da-estrada, 

feijão-de-rama, feijão-fradinho, feijão macassar, macaça ou macáçar é uma cultura tolerante ao déficit hídrico e tem como 

potencial sua adaptação a variadas condições de clima e solo (NEVES et al., 2011). A produção do feijão-caupi é uma 

atividade de caráter familiar, tendo grande importância na região Norte de Minas e Nordeste brasileiro. Diversas pragas causam 

danos diretos à cultura do feijão caupi. Dentre estas, a cigarrinha verde (Empoasca kraemeri) e a lagarta elasmo (Elasmopolpus 

lignosellus). Entre as pragas, estão ainda, as que são importantes vetoras de virus, como o tripes (Trhips tabaci), pulgão (Aphis 

craccivora) e a mosca-branca (Bemicia tabaci).  

A cigarrinha-verde é uma das pragas mais importantes no plantio da seca, causando danos como enfezamento das plantas, 

amarelecimento de áreas dos folíolos e subsequente secamento. Embora os sintomas se assemelhem a viroses, os danos são 

devidos à ação toxicogênica associada à alimentação do inseto (GALLO et al., 2002). 

O conhecimento da dinâmica populacional dos insetos permite a previsão da capacidade evolutiva em número de insetos, 

proporcionando a adoção de medidas de controle visando reduzir os danos causados pelos insetos à cultura. Os critérios para a 

tomada de decisão de controle devem ser baseados no monitoramento populacional das pragas ao longo do ciclo da cultura. 

O objetivo do estudo foi realizar o levantamento populacional de pragas em diferentes cultivares de feijão-caupi no Norte de 

Minas Gerais.  

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado em área experimental do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – Campus 

Januária/MG.  O experimento foi implantado em abril de 2014. Todos os tratamentos receberam adubação fosfatada e 

potássica (100% no plantio) na dose requerida pela cultura de acordo com Freire Filho et al. (2005), seguindo 

interpretação dos resultados da análise de solo. Utilizou-se como fonte de Fósforo e Potássio, respectivamente, o 

superfosfato simples e o sulfato de potássio. Foi feita, conforme recomendação de Martins et al. (2013), uma aplicação 

foliar de molibdato de amônio (0,4 g L
-1

) aos vinte e cinco dias após plantio. O preparo do solo consistiu em uma aração 

e gradagem. 

Realizou-se a inoculação das sementes com Bradyrhizobium BR 3267, utilizou-se inoculante turfoso comercial com 

estirpe recomendada para o feijão-caupi nas condições ambientais de execução do experimento (ZILLI et al., 2006).  

Durante o desenvolvimento da cultura, foram realizadas capinas com auxílio de enxadas, procurando-se manter a 

cultura livre de plantas invasoras.  

O delineamento experimental adotado foi o de blocos casualizados com quatro repetições. Foram empregados quatro 

tratamentos, que consistiram na utilização de três cultivares de porte semi-ereto (BRS Cauamé, BRS Potengi e BRS 

Guariba) pertencentes a sub-classe comercial branco e uma cultivar Crioula, cultivada regionalmente. A parcela 

experimental totalizou 10 m
2
, com quatro fileiras de 5 m de comprimento espaçadas de 0,5 m, tendo como área útil as 

duas fileiras centrais, exceto 0,25 m da extremidade, totalizando 4,5 m
2
 de área útil, sendo conduzido sob irrigação por 

aspersão em linhas. 

O levantamento de pragas e inimigos naturais foi realizado a partir de batedura em bandeja de fundo branco para 

coleópteros desfolhadores, transmissores de virose e inimigos naturais e observação de ocorrência de desfolha para 

lagartas desfolhadoras. As avaliações foram realizadas semanalmente durante o período, considerando a área útil a linha 

central da parcela, desconsiderando meio metro de cada extremidade. 

O número de pragas e inimigos naturais obtido nos monitoramentos das diferentes cultivares, ao longo do ciclo da 

cultura, foram comparados pelo teste de Friedman (Conover 1980). As análises foram realizadas através do programa 

estatístico R, versão 3.1.3. 
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Resultados e Discussão 

 As espécies de insetos-praga observadas durante o trabalho foram cigarrinha-verde (Empoasca kraemeri), vaquinha 

(Cerotoma arcuata), tripes (Trhips tabaci), mosca-branca (Bemicia tabaci) e idiamin (Lagria villosa) e outras pragas, 

porém, em menor frequência. 

Os inimigos naturais observados durante o estudo foram predominantemente os predadores representantes da família 

Coccinellidae (Coleoptera: Coccinellidae), de diversas espécies, e parasitoides, principalmente da ordem Hymenoptera. 

Observou-se que, dentre as cultivares avaliadas, não houve diferença estatística na incidência de insetos-pragas ao 

longo do ciclo da cultura (Tabela 1).  Para os inimigos naturais observados, a cultivar Crioula mostrou diferença 

estatística em relação à Cauamé e à Potengi, apresentando a menor incidência para os Coccinelídeos, e a cultivar 

Guariba apresentou-se semelhante à cultivar Crioula e não se diferenciou das demais em relação à incidência dos 

inimigos naturais da família Coccinellidae (Tabela 2). Como não houve aplicação de inseticidas durante a condução do 

experimento, acredita-se que a ação dos inimigos naturais identificados tenha contribuído para as baixas populações de 

insetos-praga observados, embora seja necessário mais estudos que comprovem tal ação nessa área. 

Em alguns estudos foram detectados genótipos de feijão-caupi com características de resistência a pragas. 

RODRIGUES et al. (2011) observaram em genótipos MNC99-537F-1 e BRS Guariba menor preferência para a 

infestação e colonização pelo pulgão preto, quando semeados em abril. E quando semeados em outubro, não foi 

verificada preferência de A. craccivora por nenhum dos genótipos. A seleção de genótipos de caupi com características 

que apresentem antixenose, antibiose ou tolerância a fitófagos, pode desempenhar importante papel em programas de 

manejo integrado de pragas. Costa et al.(2004) encontraram genótipos de feijão-caupi menos preferidos para oviposição 

por Bemicia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae). Annan et al. (2000) verificaram em seus estudos que a cultivar feijão-

caupi resistente ICV-12 causou severos efeitos adversos na penetração do estilete de A. craccivora, o que sugere 

antixenose dessa cultivar sobre o pulgão.  

Em relação ao controle de insetos-praga, vem-se reduzindo o uso de inseticidas e evitando-se a aplicação sistemática 

de produtos químicos em culturas de importância agrícola, que tomava como base o uso de calendários preestabelecidos 

fazendo com que a aplicação fosse feita, mesmo com a praga não estando presente (GALLO, et al.2002). 

O manejo integrado de pragas tem como principal objetivo a utilização mínima de agroquímicos, utilizando técnicas e 

métodos de maneira compatível mantendo as populações de insetos-praga abaixo daquele que causaria danos 

econômicos, sendo o manejo baseado no conhecimento da dinâmica populacional da praga e dos inimigos naturais 

presentes no sistema e, a partir de então, é feita a tomada de decisão de controle.  

A adoção do manejo integrado de pragas na cultura do feijão-caupi é a estratégia mais segura, eficiente e sustentável 

para o manejo de pragas, sendo necessária a solução de questões pertinentes ao nível de controle para as pragas chave 

da cultura, disponibilidade de inseticidas eficientes e registrados, estudos de resistência às principais pragas em nível de 

campo, para que essa estratégia esteja disponível aos agricultores (MARSARO JUNIOR & PEREIRA , 2013). 

Para o experimento em questão, sugere-se novos estudos a fim de determinar a interferência do manejo aplicado à 

cultura, a época do ano e a preferência, ou não preferência, de alguma das cultivares avaliadas. Sugere-se ainda, a 

realização de estudos que avaliem se entre as cultivares estudadas há algum tipo de resistência à determinada praga, o 

quanto tais fatores interferem, favorecendo ou não a incidência de pragas e inimigos naturais nas cultivares analisadas. 

 

Conclusões 

As cultivares de feijão caupi avaliadas não diferiram estatisticamente entre si em relação à incidência de pragas na 

cultura.   

A cultivar Crioula apresentou menor incidência de Coccinellidae comparativamente as cultivares Cauamé e Potengi. 

A cultivar Guariba apresentou-se semelhante à cultivar Crioula e não se diferenciou das demais em relação à 

incidência dos inimigos naturais da família Coccinellidae. 
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Tabela 1. Medias do número de pragas em cutivares de feijão-caupi obtidas ao longo do ciclo de produção da cultura. 
 

Cultivar Empoasca Kraemeri Trhips tabaci Bemicia tabaci Cerotoma arcuata Lagria villosa 

BRS Cauamé 11 a 118 a 2 a 3 a 5 a 

BRS Potengi 8 a 123 a 5 a 2 a 4 a 

BRS Guariba 6 a 99 a 7 a 1 a 6 a 

Crioula 9 a 106 a 4 a 4 a 4 a 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Friedman a 5% de probabilidade. 

 

 
Tabela 2. Medias do número de inimigos naturais em cultivares de feijão-caupi obtidas ao longo do ciclo de produção da cultura. 
 

Cultivar 
Predadores  

(Coleoptera: Coccinellidae) 

Parasitóides 

(Diversos) 

BRS Cauamé 7 a 5 a 

BRS Potengi 7 a 4 a 

BRS Guariba 6 ab 4 a 

Crioula 4 b 5 a 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Friedman a 5% de probabilidade. 

 

 

 



 

 

 

 


